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A assistência odontológica a crianças em idade pré-escolar parece contribuir para a diminuição dos 
índices de cárie durante a primeira infância. Este estudo tem por objetivo verificar a condição de 
saúde oral (presença de cárie e doença gengival) de crianças que participaram do Programa de 
Atenção Precoce à Saúde oferecido pelo Cepae-FOP–Unicamp, comparando com crianças que 
não participaram deste Programa. A amostra do grupo experimental foi composta por 20 crianças 
assistidas pelo Programa e que receberam alta do Cepae no segundo semestre de 2003. O grupo 
controle foi composto por crianças de mesma faixa etária do grupo experimental (entre 10 e 11 
anos), mas que não vivenciaram a experiência desse tipo de assistência. Dentre os resultados 
obtidos, observou-se que no grupo experimental havia mais crianças livres de cárie e de doença 
gengival do que no grupo controle. Além disso, as crianças egressas do programa preventivo 
apresentavam uma freqüência diária de escovação maior do que as crianças do grupo controle e 
utilizavam mais o fio dental. Concluiu-se que participar de um programa preventivo pode auxiliar na 
redução das doenças bucais, por ser um estímulo à realização de práticas domiciliares de higiene 
oral. 
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